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Percurso Vaivém
Extensão do percurso do Vaivém 2020 até Linda a Pastora

utilizando passagem subterrânea sob A5 já existente
Conexão entre o Complexo Desportivo do Jamor e três

instituições escolares

Quinta do Balteiro
Reabilitação e refuncionalização da Quinta do Balteiro

para criação de um Centro Interpretativo do Vale do
Jamor - colaboração com as escolas de Linda a Pastora,

Linda-a-Velha e Dafundo

Campo de Ténis Coberto
Substituição do atual pavilhão coberto de ténis
por novo edifício com capacidade para alocar
um maior número de campos de treino e para

acolher provas oficiais nacionais e
internacionais com grande afluência de público

Pavilhão FMH
Requalificação e refuncionalização do atual pavilhão

coberto de ténis - cedência à FMH para realocação
das funções instaladas atualmente no pavilhão dos

Esteiros

Intervenções Urbanas
Sistema de rampas para vencimento de desnível entre

margem do rio Jamor e percurso do elétrico 15E
Melhoria da acessibilidade entre o Complexo Desportivo

do Jamor e a FMH

Eléctrico 15E
Prolongamento do percurso do elétrico 15E, que

atualmente termina em Algés, até à zona Oeste de
Linda-a-Velha

Conexão do Complexo Desportivo do Jamor a várias
instituições escolares

Estação Cruz Quebrada
Transferência da estação ferroviária da

Cruz Quebrada para a margem esquerda
do rio Jamor passando a funcionar como

interface de transportes públicos:
Comboio CP linha de Cascais, Vaivém

2020, Elétrico 15 e Metropolitano de
Lisboa - linha laranja

Conexão do Complexo Desportivo do
Jamor com três instituições escolares do

Dafundo e Cruz Quebrada

Passeio Marítimo de Algés
Requalificação do Passeio Marítimo de

Algés com edifícios de habitação
temporária para os atletas de Natação no
período olímpico e habitação coletiva no

período pós-olímpico

Percursos Pedonais
Reestruturação da rede de percursos pedonais e

tratamento dos limites a nascente do Complexo
Nacional do Jamor facilitando a sua conexão com

uma instituição escolar de Linda-a-Velha

Estação Vaivém
Novo edifício adjacente à Praça da Maratona para apoio e

manutenção dos carris e veículo Vaivém 2020 com área
para o seu resguardo fora do horário de funcionamento

Pavilhão Polidesportivo
Implantação de um Pavilhão Polidesportivo, no local

da atual piscina
Conexão com uma paragem do Vaivém 2020

Golfe

Rugby

Ténis

Atletismo | Futebol

Badminton

Skate

Natação | Saltos para a água | Natação sincronizada

Centro Médico de Reabilitação Desportiva

Tiro

Requalificação do campo existente
120 atletas

Reformulação das instalações existentes: campo de treino e
campo oficial com estrutura efémera de bancadas

288 atletas

Requalificação dos atuais campos de treino exteriores
Proposta de um novo campo de ténis coberto para jogos oficiais

Redesenho dos eixos de conexão ao Estádio de Honra
64 atletas

Adaptação das instalações existentes
234 atletas

Intervenção no Estádio de Honra com ampliação da lotação
das bancadas em 20 mil lugares

120 atletas

Proposta de um novo espaço polidesportivo sobre a
implantação da atual piscina

72 atletas

Desenho de um Skatepark com estrutura de bancadas
efémera

Reabilitação da Quinta do Esteiro para apoio à modalidade
Redesenho dos eixos adjacentes

80 atletas

Implantação de uma nova piscina olímpica e tanque de saltos
Redesenho dos eixos adjacentes

1168 atletas

Implantação de um novo Centro de Reabilitação Desportiva
de apoio a toda a comunidade de atletas olímpicos e

utilizadores do Complexo do Estádio Nacional do Jamor

Requalificação da Praia da Cruz Quebrada
Requalificação da Praia da Cruz Quebrada com

ligação ao Centro Médico de Reabilitação
Desportiva.

Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada-Dafundo:
Para os Jogos Olímpicos e para a posteridade
Proposta olímpica realizada em grupo, Janeiro 2020
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Escala da planta:
1:5000

Em 1912 a cidade de Estocolmo realizou algumas provas olímpicas em
equipamentos existentes, espalhados pela cidade. Propor uma estratégia
similar em Lisboa representava a possibilidade de ampliar e reabilitar
alguns equipamentos existentes, mas também, melhorar o sistema de
transportes atual, reforçando a ligação entre as várias zonas da cidade e a
ligação com a periferia.  Assim, tendo como referência a estrada de
circunvalação exterior, é proposta uma nova linha de metro subterrânea -
linha laranja - que tem como principal objetivo unir as antigas e novas
estações terminais da atual rede do metropolitano de Lisboa, reforçando a
memória de uma cidade com um crescimento delineado. Mantendo a
mesma lógica e, tendo como base o mapa da rede de elétricos de 1950, é
proposta a reativação dos carris que demarcavam a estrada de
circunvalação interior, criando o novo elétrico 2020E que partiria do Beato
em direção a Alcântara, possibilitando um maior contacto entre a atual rede
de transportes que serve as radiais da cidade.
Analisada a história do Vale do Jamor e tendo como base as modalidades
propostas para os Jogos Olímpicos 2020 quanto aos equipamentos
necessários e ao número de atletas previstos, foi realizada uma seleção
dos desportos que tomariam lugar nos diversos complexos existentes na
cidade de Lisboa e arredores, de forma a que fosse possível propor a
reabilitação e ampliação de alguns equipamentos existentes e a construção
de alguns novos equipamentos. O Complexo Desportivo Nacional do
Jamor, como palco principal para os Jogos Olímpicos 2020, receberia as
modalidades que não ficariam alocadas no centro de Lisboa.
De entre as várias intervenções da proposta realizadas no Vale do Jamor,
destaca-se a reformulação da frente ribeirinha e a sua nova
permeabilidade, conseguida  através do reposicionamento da linha férrea,
então contígua à Av. Marginal e da criação de passagens inferiores à
referida avenida, entre o espaço de canoagem e a nova frente ribeirinha.
Destaca-se também a criação de uma nova estação de metro, comboio e
vaivém na margem esquerda do rio Jamor.
A nível programático, a frente ribeirinha receberia as implantações do novo
Complexo Olímpico de Piscinas e do Centro de Medicina Desportiva. São
de destacar, também, as intervenções quanto ao reposicionamento da
Avenida Pierre de Cobertin, que passa a ter ligação direta com a Avenida
Marginal, a implantação de um novo skate park e a implantação de um
novo polidesportivo. A capacidade para os espectadores, tanto no campo
de rugby como na arena do skate, seria resolvida com bancadas
desmontáveis. As provas de ténis seriam realizadas num novo estádio, no
lado oposto ao Estádio de Honra e as ligações pedonais seriam realizadas
através de novos eixos pedonais que ligariam as duas colinas.

Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada-Dafundo:
Para os Jogos Olímpicos e para a posteridade
Proposta pós-olímpica realizada em grupo, Janeiro 2020
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Uma vez que, a proposta pretendia criar condições para
receber os Jogos Olímpicos, mas simultaneamente, gerar
impactos positivos na posteridade, seguindo a estratégia
geral para a área metropolitana de Lisboa, a intervenção no
Vale do Jamor considera também a oportunidade da criação
de percursos e acessos para estabelecer ligações entre o
Complexo Desportivo do Jamor e as escolas e habitação
dos bairros de Linda-a-Velha, Linda-a-Pastora e da
envolvente Cruz Quebrada-Dafundo.
Assim, propõe-se que a linha  do elétrico 15E  seja reativada
e  expandida, passando pelo interior do complexo
desportivo, tendo como nova paragem terminal a estação de
Linda-a-Velha. Propõe-se também  a reestruturação da rede de
percursos pedonais, de forma a facilitar  a ligação entre  o
Complexo Desportivo Nacional do Jamor e as instituições
escolares e habitação de Linda-a-Velha. Para além da criação
das novas estações de metro de Linda-a-Pastora,
Linda-a-Velha e Cruz Quebrada, é proposta a reativação do
antigo ramal ferroviário que passa por baixo da Avenida
Marginal e a criação de um circuito de vaivém 2020V, com
início na nova habitação dos nadadores implantada no
recinto do atual Passeio Marítimo de Algés, seguindo para o
Centro de Medicina Desportiva, piscina, polidesportivo,
Estádio de Honra, tendo como paragem terminal o Bairro de
Linda-a-Pastora.
A habitação para 1000 nadadores funcionaria como
habitação coletiva no período pós-olímpico, podendo
inclusive, dado a proximidade ao Centro de Medicina
Desportiva, à Fundação Champalimaud e ao Complexo
Desportivo Nacional do Jamor, acolher utentes,
profissionais de saúde e de desporto que necessitem de
alojamento perto das respetivas instalações.
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corte  01

corte  03

corte  02

corte  01
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Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada-Dafundo:
Para os Jogos Olímpicos e para a posteridade
Implantação do projeto no território. Relação com a investigação - narrativa base de projeto, explorar pontualmente o passado reinventando-o na atualidade, fazendo-se um uso interesado de la historia1 
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Era importante que o projeto individual se enquadrasse na proposta
realizada em grupo, para o período olímpico e pós-olímpico. Por essa razão,
fazia sentido estruturar uma abordagem teórica que também considerasse o
momento dos Jogos Olímpicos e a posterioridade, não esquecendo, no
entanto, a relação do local de implantação com a sua envolvente.
Uma vez que, o trabalho a desenvolver deve articular componentes de
projeto e de investigação, a abordagem teórica articula o projeto de um
Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada-Dafundo a uma
investigação no universo da Água e Arquitetura. Essa abordagem teórica
permite criar uma narrativa de projeto, sobretudo no que toca à utilização do
espaço arquitetónico durante e após os Jogos Olímpicos. Por essa razão,
dentro desse universo vasto da Água e da Arquitetura, foca-se
especificamente no caso dos batistérios em dois momentos: o momento do
batismo de catecúmenos, que ocorria pontualmente e a utilização dos seus
espaços quando o batismo não ocorria.
Os batistérios são espaços cuja principal função é a prática do batismo,
contendo por isso, no seu interior, uma pia ou piscina batismal. Estes
espaços podem ser independentes ou localizar-se no interior de uma igreja. 2
Durante o período paleocristão, o ritual do batismo, que era celebrado de
forma solene na Páscoa3, realizava-se através de percursos entre o
batistério e (frequentemente) a basílica - os catecúmenos preparavam-se em
espaços de apoio4, enquanto os membros do clero dirigiam orações e leituras
com a comunidade na basílica, até que a dada altura, iam em procissão com
a mesma até ao batistério, trazendo os neófitos após o batismo para o
interior do templo, conduzindo-os ao coro, prosseguindo-se então com o
Evangelho, o sermão e o ofertório5. Os percursos eram traçados de acordo
com os diferentes grupos que participavam na cerimónia e articulavam
diferentes espaços, por vezes interiores e exteriores, com diferentes funções
e atmosferas.
O sacramento do batismo realiza-se apenas uma vez na vida e, marca o
momento da integração de um sujeito na comunidade cristã, como cristão,
indivíduo renascido, perdoado de todos os pecados. No caso do sacramento
em adultos, a cerimónia do batismo de catecúmenos significava também, o
culminar de um longo processo de preparação e desenvolvimento pessoal. A
atmosfera do espaço ocupava um papel muito relevante na memória deste
momento marcante e único, tanto para os batizandos, como para o clero e
para a comunidade que o presenciava.
Quando não existiam batismos, podiam ser realizadas outras atividades nos
espaços de apoio do batistério que podiam ser a preparação dos
catecúmenos, mas também, outras que se mostrassem necessárias6. O
batistério era ainda utilizado como espaço para a reunião do clero, espaço
de refúgio e até oração, podendo existir no seu interior relíquias de santos7

e/ou capelas8 . Quando o batismo de catecúmenos se extinguiu, uma vez
que o batismo de crianças se tornou a prática mais comum, alguns destes
espaços passaram a ter outras utilizações, funcionando, por exemplo, como
capelas9.
No entanto, os batistérios não eram edifícios totalmente isolados – cada um
fazia parte de conjunto estrutural, composto pelo palácio episcopal e pelos
edifícios de culto cristão, podendo referir-se a Basílica e em alguns casos a ,
torre sineira (geralmente de um período mais tardio).
A escolha do projeto e abordagem teórica a desenvolver, surge pelo
interesse pessoal sobre o universo vasto da Água e Arquitetura, onde a
relação com o Ser Humano é intrínseca. A complementar esse interesse,
existe a convicção pessoal de que situações pontuais da História podem ser
reinterpretadas e reinventadas de modo a enriquecer e a estruturar uma
narrativa de projeto no presente:

“A preciosa lição que nos oferece o passado, essa não morre, essa aguarda que
alguém a colha e a transporte para o futuro.”10

Na arquitetura, a paisagem e o lugar onde se deve intervir constituem
elementos condicionantes e definidores de um projeto. Para cada local
específico, é criada uma arquitetura singular, que é integrada no espaço e no
tempo, não sendo um processo linear, mas sim, multiplamente entrelaçado.11

Partindo destas premissas e da investigação, foram realizadas algumas
análises ao lugar,  em conjunto com experimentações formais e exercícios
de adição e subtração. A partir da investigação, das análises, das
experimentações e dos exercícios de adição e subtração, onde se trabalhou
com os limites do território, foi possível implantar o projeto no local de
intervenção. Durante o processo criativo da fase de implantação, o
Workshop realizado no ISCTE-IUL, durante o FISTA (Março de 2020 - painel
6), com o atelier Embaixada revelou-se fundamental, na medida em que
permitiu adquirir ferramentas de análise e conceção arquitetónica.

Batistério da Basílica de São João Evangelista
Ásia

Patriarcado de Constantinopla, Éfeso, sede  episcopal
metropolitana

sec. V- sec. XIII-XIV
Função fúnebre

identificação
província administrativa
província eclesiástica
cronologia
fim de uso, transformação

Batistério da Basílica de S.Cecília em Trastevere
Tuscia e Umbria

Diocese da Itália Suburbicária, Roma (sede
patriarcal)

sec. IV/V- sec.XVI
Capela das Relíquias

Batistério da Basílica (Suvodol)
Macedónia I

Ilírico Oriental, diocese de Heraclea Lyncestis,
Suvodol

1º metade séc.VI - fim do séc. VI
Cozinha. A piscina batismal cruciforme passou

a funcionar como lareira

Batistério do santuário de S.Simeone
Síria I

Patriarcado de Antioquia, diocese de Antioquia,
Qal'at Sim'an, Djebel Sim'an

491 - IX/X (?)
Mesquita e posteriormente, habitação de chefe

árabe local

Batistério de identificação incerta (Filipos)
Macedónia I

Diocese de Tessalónica, Filipos
segunda metade do séc. VI-  sec.XII

Capela

Batistério da Basílica (Karm al-Ahbariya)
Egipto

Patriarcado Alexandrino, Karm al-Ahbariya
(Mareotide)

séc. VI- 641/642
Mesquita

Batistério da Basílica Episcopal (Xanthos)
Lícia

Patriarcado de Constantinopla, Xanto
séc. VI (?)- meados do séc. XI

Igreja

Batistério da Basílica  de São Paulo e Moisés
Síria I

Patriarcado de Antioquia, Dar Qitá
515 - 516-  sec. XII/XIII

Mesquita

Batistério de São Lourenço em Lucina
Tuscia e Umbria

Diocese da Itália Suburbicária, Roma (sede
patriarcal)

primeira metade do séc. V-  sec.XV
Capela

Batistério da Basílica de Bir Ftouha, setor Este
África Proconsular

Diocese de Cartago
540-  sec.VII

Possível uso habitacional

Batistério de identificação incerta - Batistério de
S.João
Ligúria

Diocese de Milão, São Remo
?

Igreja

Batistério de identificação incerta,
Constância/Salamina

Chipre
Patriarcado Antioqueno

?
Capela

Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada - Dafundo
2020- ?

Complexo adaptável e polivalente

Batistério de São João de Latrão
Tuscia e Umbria

Diocese de Itália Suburbicária, Roma (sede patriarcal)
Séc. IV - ?

A piscina batismal tornou-se uma capela
Algumas capelas passaram a funcionar como sacristia

ou local de venda de artesanato

sec. XII

sec. IV
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Ao visitarmos as Torres do Alto da Eira na Penha de França, identificámos
um grande problema: a falta de hierarquia  nos  diferentes  limites. A  nível
urbano deparámo-nos  com uma  vivência  de  rua,  à escala  da vila operária
e  de  repente,  um muro  que  a  separa  de  um  espaço ventoso, marcado
pela presença dos embasamentos vazios, inanimados e compactos das
Torres. Nas fachadas, as pequenas  janelas  revelam a controladíssima vista
para  um  exterior desafogado.  Quando nos deslocamos para o interior dos
edifícios, espaço semipúblico, descobrimos um núcleo central com 11 pisos
de roupa estendida, envolto por uma galeria que se repete – os vizinhos são
obrigados a estender a roupa uns junto aos outros, à porta de casa. Este
espaço “surreal” e apertado, revelava-nos a quantidade de área partilhada e
a sua densidade, atuando como um limite não só físico, mas também social,
de grande espessura. A estratégia de projeto  consistiu em criar  uma
hierarquia  de  limites  fluída. Subtraímos  área  construída aos edifícios, em
locais pontuais, que pudessem criar conexões visuais com vários pontos da
cidade. De seguida, subtraímos também área construída a todos os pisos,
repensando as tipologias, que podiam agora ser acedidas a partir de uma
espécie de Engawa, aumentando a área de espaço comum, mas
simultaneamente permitindo uma passagem gradual do público para o
privado, do exterior para o interior, diluindo também o limite visual imposto
pelas fachadas. O muro da vila  operária  seria  removido,  tal  como  parte
da  área  do  embasamento,  para  permitir  a continuação  do  espaço
urbano. Uma  escada adicionada passaria  pelo  interior  e  exterior  de  cada
edifício conectando  diferentes Engawas,  permitindo assim a  continuação
da  escala da vila  operária  no sentido vertical. Entre o exterior e o interior e
o público e o privado, os limites e as suas espessuras seriam diluídos,
permitindo deste modo, também o diluir dos limites sociais.

-9. Estacionamento VIP
-8. Estacionamento

-7. armazenamento de produtos de escritório
-6. biblioteca e arquivo administrativo

-5. armazenamento de equipamentos de limpeza
-4. casa das máquinas

-3. acesso a cabinas de armazenamento
-2. armazém geral restauração

-1. acesso ao estacionamento /superfície
0. pátio resguardado  de chegada

1. átrio de entrada
2. receção e serviços administrativos

3. copa funcionários
4. análises antidopagem

5. autógrafos
6. restauração/comércio

7. descargas temporárias/ espaço exterior
                                                restauração

8. acesso a balneários ,vestiários e i.s atletas
9. treino "seco" de saltos

10. ginásio
11. ocos técnicos

12. treino em piscina curta
13. primeiros socorros atletas

14. zona de competição

16. sala de chamada
17.       equipamento
                desportivo

18.       varanda
19.       sala de
        monitores
20.       sala de
            árbitros
21.       sala de
              juízes

22. instalações sanitárias com
    cabine adaptada e fraldário

23. media, salas de: imprensa,reúniões,
repouso, redação e entrevistas

                24. cronometragem
                25. desinfeção  de equipamento

desportivo
                26. acesso a balneários técnicos

                27. acesso a laconicum, unctorium,
massagem e natatio

                28. caldarium
                29. terraço sobre o Tejo

                30. natatio
                31. restaurante VIP

                32. 1os socorros público
                33. sala de conferências e

backstage
                34. repouso médicos/funcionários

                35. tepidarium e frigidarium

                36. espaço expositivo
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Já implantado no território, um projeto de arquitetura é composto
por uma infinidade de aspetos que se relacionam com o desenho
do espaço e a sua vivência, tais como a forma, estrutura,
sistema construtivo, luminosidade, materiais, cores, texturas,
temperatura etc. Cabe ao arquiteto decidir como serão definidos
esses diferentes aspetos, onde o estudo da História da
Arquitetura se torna bastante relevante. Esses diferentes
aspetos compõem o projeto arquitetónico e fazem parte do todo:

 “As coisas têm peso
Massa, volume, tamanho

Tempo, forma, cor
Posição, textura, duração
Densidade, cheiro, valor

Consistência, profundidade
Contorno, temperatura

Função, aparência, preço
Destino, idade, sentido

 (…)”12

De forma a que fosse possível desenhar os espaços do projeto,
definindo esses aspetos, foi utilizada uma metodologia de
enumeração em atlas, compilando referências, retiradas da
investigação no universo vasto da Água e Arquitetura, sobretudo
relacionadas com percursos batismais e com a flexibilidade dos
batistérios.
A enumeração consiste, segundo José Luís Saldanha, numa
“(...) amalgamação de referências com uma correlação intricada
que terá por propósito sugerir a incomensurável diversidade da
realidade – através de uma parte da mesma. Não constitui uma
miscelânea, na medida em que a enumeração tem regras
próprias (…)”13.

“Eis um traço comum entre enumeradores: o interesse pelo
caleidoscópio da realidade e a consciência da incapacidade de o

abarcar totalmente.”14

A definição de enumeração aproxima-se da definição de atlas
formulada por Georges Didi-Huberman numa entrevista, no
âmbito da exposição ATLAS, Como llevar el mundo a cuestas?15

realizada a partir do trabalho do historiador Aby Waburg – Atlas
Mnemosyne, que teve lugar no Museu Nacional Centro de Arte
Reina Sofia em 2010: “(…) el atlas es una presentación sinóptica
de diferencias: ves una cosa, y otra cosa completamente distinta
colocada a su lado. El objetivo del atlas es hacerte entender el
nexo, que no es un nexo basado en lo similar, sino en la
conexión secreta entre dos imágenes diferentes. (…) Atlas es un
trabajo de montaje en el que se unen tiempos  distintos. (…) Y
por eso no se trata de colgar cosas bellas de la pared. Se trata
del proceso de trabajo que es algunas veces, muy a menudo un
trabajo de mesa.”16É importante, no âmbito da enumeração,
referir a obra Os Livros de Próspero17, do cineasta Peter
Greenaway. Esta obra de cinema, baseada na peça A
Tempestade de Shakespeare, é composta por pequenas
narrativas ficcionais, que são constituídas a partir de motivos
shakespearianos, extraídos da peça referida. As narrativas são
também construídas a partir de um conjunto de imagens
retiradas do reportório canónico da História da Arte ocidental18.
No presente trabalho de projeto, enumeram-se imagens a partir
da investigação, não com o objetivo de conceber uma obra
cinematográfica, mas sim, com o objetivo de conceber uma obra
arquitetónica.
O projeto implanta-se, estabelecendo uma relação com a sua
envolvente e com os limites do espaço de intervenção,  mas
também com o contexto histórico e necessidades do programa.
Articula o programa, definindo percursos para os vários
participantes, através de  espaços com diferentes funções e
atmosferas que permanecem na memória. Uma ordem comum
se mantém nos espaços de maior dimensão, dedicados à grande
escala dos Jogos Olímpicos: uma estrutura ortogonal de pilares
e vigas em grelha que permite a futura subdivisão do espaço, a
passagem de infraestrutura através de tetos, pavimentos
técnicos e condutas verticais acessíveis, de modo a permitir
futuras adaptações e a existência de cabinas ambíguas,
polivalentes  e desmontáveis - deste modo o espaço poderá ser
adaptado e refuncionalizado após os Jogos Olímpicos,
respondendo às necessidades da posteridade - concebe-se
então, um Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada
Dafundo, para os Jogos Olímpicos e para a posteridade.
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Complexo Olímpico de Piscinas na Cruz Quebrada-Dafundo:
Para os Jogos Olímpicos e para a posteridade
Projeto.  "O arquiteto trabalha manipulado a memória, disso não há dúvida (…). O conhecimento, a informação, o estudo dos arquitetos e da história da arquitetura tendem ou devem tender a ser assimilados (…)”1
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10BATTISTA, Nicola Di - A Lição do Passado In: Michele CANNATÁ e Fátima FERNANDES - Construir no Tempo = upon time – Souto de Moura, Rafael Moneo, Gorgio Grassi. 1ªed. Lisboa: EstarEditora, 1999, p.11
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Novos paradigmas da reabilitação: The thickness of the limit
Intervenção nas Torres do Alto da Eira, Penha de França, Lisboa

Ilustração - Engawas que resultaram do exercício de subtração
realizado, com vegetação e escada que resultaram do exercício

de adição - vila operária vertical

Esquema de circulação - reorganização das tipologias após o
exercício de subtração
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planta de implantação e alçado Sul-Sudoeste: Complexo Olímpico de Piscinas e Centro Médico de Reabilitação Desportiva
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